


Projeto do Espetáculo Teatral

 Uma História Delicada

Apresentação

Ao contrário do que apregoa o senso comum, a violência contra a mulher não escolhe cor, raça, nível social, econômico ou cultural e não tem hora ou dia para acontecer. É possível ainda afirmar que seu maior aliado são os fortes muros que protegem a privacidade da vida doméstica. E quando esses muros cedem e a violência é exposta, podemos ver outros elementos que jogam um papel importante no seu desencadeamento. Estes elementos freqüentemente aparecem, quer seja no discurso da vizinhança, do jornalista do caderno de crônicas ou mesmo do artista que pretende relatar a crueza dos fatos, transformados em atenuantes: alcoolismo, uso de drogas ilícitas, disfunções emocionais e, claro, a própria figura da mulher, colocada como ser passivo, coisa e cúmplice da violência. 

Objetivo

O objetivo é criar um espetáculo que aborde o tema da violência doméstica contra a mulher, encenando histórias reais de sobreviventes de diferentes graus e tipos de agressão. Muitas mulheres são incapazes de se perceber como pertencentes a esse universo de violência porque não conseguem se identificar com as “figuras” que aparecem retratadas pela mídia sem rosto, donas apenas de uma sombra e de uma voz deforme. Tampouco conseguem se enxergar em boa parte das produções de teatro e cinema que reduzem o universo da violência doméstica a uma determinada classe social, raça e condição cultural. Uma Histórica Delicada pretende quebrar esse distanciamento, ao romper com esses estereótipos e, poder assim contribuir de modo singular para o debate sobre a questão da violência doméstica contra a mulher. Como resultado da investigação cênica e também de nossa perspectiva metodológica (abordada adiante), surge como um objetivo secundário a produção de um documentário cobrindo todo o processo de pesquisa e interação das atrizes, diretor e dramaturgo com os órgãos de proteção à mulher envolvida em situação de violência doméstica e os autores da violência. 

Nas palavras de uma Delegada da Mulher com 20 anos de experiência no cargo, a violência doméstica é o tipo de violência mais “democrático” que existe, atinge todos os segmentos da sociedade, independentemente de raça, formação cultural, condição financeira e idade, assim o público-alvo é formado por homens e mulheres maiores de idade das mais variadas condições sociais, culturais e financeiras.    

Justificativa

Abordar um tema assim tão delicado e íntimo em um espetáculo teatral brinda a oportunidade de retratar esse tecido de relações afetivas permeadas pela violência com a complexidade, as sutilezas e a singularidade que essas histórias possuem e que os números não podem refletir. Números esses que corroboram substancialmente a importância da abordagem desse tema; segundo pesquisa realizada pelo IBOPE e o Instituto Patrícia Galvão (Percepção e Reações da Sociedade sobre a Violência Contra a Mulher, 2006), 51% dos entrevistados declararam conhecer ao menos uma mulher que é ou foi agredida por seu companheiro, isto é: mais da metade dos brasileiros conhece uma mulher que sofreu violência.

Conhecer a mulher por trás dos números, da foto desfigurada de vítima confere ao espectador a oportunidade de refletir sobre o contexto em que se desenvolvem suas relações afetivas e familiares, contribuindo deste modo para o debate sobre a violência doméstica. Assim, pretendemos conhecer e revelar mulheres que até então eram apenas um número ou uma história sussurrada entre vizinhos. 

A importância de buscar novas formas de retratar a mulher, principalmente, a que sofre agressão moral, física ou psicológica dentro do seu convívio familiar, e discutir as relações afetivas que fertilizam o terreno para a explosão da violência doméstica é ratificada pela reprodução incessante dos estereótipos na mídia em geral. A mulher tem sido ao longo da história retratada ora como coisa/propriedade/bem, ora como traiçoeira/sedutora/demoníaca e ora como fardo/peso/problema: “Não perca! 365 modos de ficar linda e magra o ano inteiro”, traz a capa da revista feminina, enquanto nos comerciais de TV aparece o alerta de que os cremes antirrugas devem ser usados desde os 25 anos de idade. Já em novelas e filmes comerciais, vemos o padrão de beleza da mulher branca, magra, jovem, loira e de cabelos esvoaçantes/lisos. E como resultado de todo esse aparato publicitário, além de recordistas em cirurgias plásticas, as mulheres brasileiras gastaram, em 2003, R$ 17 bilhões em cosméticos e, curiosamente, segundo pesquisa internacional realizada pela Unilever, aparecem como as mais infelizes com sua aparência. 

Da baixa autoestima para a aceitação, quase como uma espécie de merecimento/obrigação, da violência é um passo rápido (uma das conclusões da roda de conversa realizada em Belém, durante o Fórum Social Mundial, que debateu o tema “Violações de direitos humanos e o controle social da mídia”). Daí a importância de buscar retratar, mostrar a pluralidade e a diversidade das mulheres em situação de violência doméstica, rejeitando os estereótipos que costumam se aninhar nas abordagens do tema, rejeitando o olhar piedoso que só nos distancia dessas mulheres e paralisa o debate. Olhar alguém com pena, somente pena, não gera movimento, não gera ação, não gera transformação, ao contrário contribui para a acomodação do estado de coisas atual e para uma deterioração ainda maior da autoestima das mulheres. Em Uma História Delicada, pretendemos conhecer e apresentar ao público não mulheres desfiguradas, mas sim mulheres, mulheres com suas histórias e lutas singulares contra a violência doméstica. 

Sinopse

Três atrizes trazem ao palco a vida de diferentes mulheres reais entrelaçadas por um fato em comum: a violência doméstica. São encenados recortes do cotidiano que mostram o tecido de relações afetivas e sociais dessas mulheres que vivenciam a eclosão da violência e a manutenção deste ciclo de violência. O espetáculo conta com recursos audiovisuais, incluindo relatos de mulheres que sofreram ou estão sofrendo violência doméstica (com suas identidades devidamente protegidas); sem mostrar momentos explícitos de violência. Deste modo, Uma história delicada desloca o foco da violência em si para mostrar a complexidade das relações afetivas e sociais permeadas pela violência, mesclando para tanto a linguagem teatral e a do vídeo documental durante as cenas.

1
Proposta dramatúrgica

O espetáculo Uma História Delicada pretende reproduzir cenicamente recortes do cotidiano e também dos relatos de violência sofridos por diferentes mulheres, coletados durante a primeira etapa de investigação. Será privilegiada ao máximo e sempre que possível a fidelidade à realidade vivida por essas mulheres e aos registros realizados pela equipe composta pelas atrizes, diretor, dramaturgo e diretor de fotografia desse universo de violência contra a mulher, mesclando para tanto a linguagem teatral e a do vídeo documental durante as cenas. O intuito não é retratar essas mulheres e suas histórias de violência apenas, mas sim propor com estes relatos questões referentes a alguns traços comuns ao tecido de relações familiares e afetivas e que constituem um terreno propício à eclosão da violência doméstica. 

Com esta proposição em mente, o espetáculo será escrito a partir de interpretações cênicas das histórias levantadas durante o primeiro momento da pesquisa. Embora a narrativa adquira um caráter não linear e fragmentado, devido à diversidade de perspectivas, sua integridade é assegurada pela nuclearidade do ciclo de violência doméstica, cujos traços percorrem etapas similares. Esta diversidade de perspectivas, por sua vez, deve-se ao contato com os diferentes agentes envolvidos com a situação de violência doméstica contra a mulher, a saber: as mulheres, os autores de violência, as entidades de atendimento, instâncias jurídicas e de tratamento, bem como pesquisadores da área. O texto também enfocará a questão do empoderamento da mulher nestas situações, conceito que se refere ao fortalecimento tanto emocional como econômico e social da mulher em situação de violência doméstica para que ela seja capaz de romper com este ciclo. Outro aspecto relevante da dramaturgia proposta é a intertextualidade, posto que o documentário correlato terá uma presença constante nas próprias cenas.

Partindo destes pressupostos, desenvolveremos uma dramaturgia que não está ancorada no ato da violência em si, enquanto clímax de um enredo com profundas raízes históricas, mas, ao contrário, pode debruçar-se justamente sobre tais raízes. Desta forma, evita-se aquele que por vezes parece ser o caminho mais fácil, o qual, no entanto, é o mais propenso a derivar para as generalizações e estereótipos mais difundidos. A violência em si evidentemente estará subjacente, mas sempre como o ápice de uma teia de relações que não pode ser desfeita por meras medidas coibitivas. Tratar a violência doméstica requer aprofundar-se pelos capilares mais profundos desta teia cultural e socialmente instaurada e é justamente este o escopo sobre o qual se debruçará a dramaturgia deste espetáculo.

Proposta de encenação

A proposta de encenação de Uma história delicada está profundamente relacionada ao processo de pesquisa e à metodologia empregada para a criação do espetáculo. Como o objetivo é romper com os estereótipos e levar ao palco trechos significativos de histórias reais de mulheres em situação de violência doméstica, a criação de Uma história delicada contará com duas etapas fundamentais e utilizará, além da própria linguagem cênica tradicional, recursos audiovisuais como parte da linguagem do espetáculo. 

A primeira etapa deste processo engloba a preparação das atrizes e a pesquisa de campo (numa abordagem etnográfica) para conhecer e conviver com mulheres em situação de violência doméstica, passando pelos profissionais que atendem e apoiam essas mulheres por meio de órgãos e instituições como delegacias especializadas, casas de apoio e abrigos, além de entrevistas com pesquisadores do tema. 

A segunda etapa consiste no tratamento cênico de todos os recursos materiais e imateriais levantados na primeira fase. As experimentações a partir das quais a montagem cênica será estruturada estarão alicerçadas no material coletado através da observação e dos registros em diferentes formatos, e tratarão de teatralizar as ações físicas e vocais encontradas no universo cotidiano e pessoal dessas mulheres participantes da etapa anterior.

Assim de modo resumido, podemos afirmar que a dinâmica de trabalho englobará pesquisa de campo, tratamento do material coletado, criação de um resultado prático envolvendo o trabalho cênico e sua interação com os registros documentais realizados durante a primeira etapa.

Trata-se de buscar por meio da integração das atrizes e das mulheres participantes, exercitar um olhar cênico, mas também documental, que privilegia, acima de tudo, as matizes que marcam as relações na esfera privada e que propiciam a eclosão da violência doméstica contra a mulher. 

A montagem deve acontecer em palco italiano, onde além de uma tela para projeção de registros realizados durante as duas fases do processo ao fundo do palco, o cenário contará apenas com três cadeiras pretas que serão colocadas e retiradas pelas atrizes. O figurino será inspirado pelas roupas usadas pelas mulheres contatadas na primeira etapa. A luz e a música ganharão uma atenção especial sendo empregadas em combinação com os suportes audiovisuais e as cenas.

A preparação corporal das atrizes deverá contemplar um trabalho intenso de observação e codificação das ações físicas e vocais das mulheres registradas em vídeo para aproximar também a partitura corporal e vocal dos atores deste recorte mais próximo do olhar documental, embora todo o escopo ganhe ao final um tratamento próprio ao mundo teatral, portanto, ficcional. Além dessa preparação corporal, o espetáculo, que se propõe a levantar questões pertinentes ao debate sobre violência doméstica, exigirá uma pesquisa ampla também sobre as discussões e debates teóricos atuais e tradicionais, sobre as relações de gênero na sociedade e das possibilidades de transformação. 

O espetáculo é preparado na primeira etapa no que diz respeito a estrutura, personagens, relações, etc., mas é somente nesta segunda etapa que ganha corpo, ao promover a recriação por meio das experimentações com as atrizes de todo o material levantado. As conclusões, portanto, não estão dadas à priori, serão fruto desse contato, dessa relação ator-agente com o objeto/sujeito da pesquisa.

Concepção de cenário, de figurino, de iluminação e de música, quando prontas até a data de inscrição do projeto

A concepção do cenário e figurinos, embora ainda não esteja totalmente pronta na data de inscrição deste projeto, em linhas gerais incluirá: 

cenário - (uma tela de projeção (dimensões ainda não definidas), ao fundo do palco, três cadeiras pretas que possam ser retiradas e recolocadas no palco facilmente pelas atrizes. 

figurino – será criado com base nas roupas usadas pelas mulheres contatadas na primeira etapa de pesquisa.

Já a concepção da iluminação e da música ainda não se encontra definida no momento da inscrição do projeto. 

Ficha técnica do espetáculo

Elaboração de projeto: Inara Cencig e Javier Cencig

Dramaturgia: Javier Cencig 

Direção: Javier Cencig

Diretor de fotografia: Rafael Nobre

Cenário: Criação coletiva

Figurino: Criação coletiva

Iluminação: Aline Santini

Pesquisa da trilha sonora: Camila Minhoto

Elenco: Camila Minhoto, Inara Cencig e Renata Briani

Produção: Camila Minhoto

Produção executiva / captação: André Escudero

Contrapartidas

CONTRAPARTIDAS DO FILME

Citações e inserção do logo:

1.
Inserção do logo da Empresa no filme e em todo material gráfico vinculado a este

2.
O logo da Companhia será inserido na abertura da tela sobre fundo preto, no bloco destinado a patrocinadores e apoiadores.

3.
O logo da Companhia será inserido em todo o material gráfico do filme (panfletos, banners, capa, cartazes, etc.).

4.
Citação da marca nos créditos finais de rolagem do filme.

Prensagem de DVDs destinados à distribuição

1.
Serão prensados 500 DVDs para distribuição em lojas especializadas, cinematecas, ONGs, instituições públicas e universidades. Presença da marca na Contracapa do DVD.

Divulgação em imprensa

1.
A produção do filme, bem como sua distribuição, será coberta pela imprensa, por meio da atuação da equipe de assessoria de imprensa. Está prevista a divulgação em meios especializados em cinema, jornais, entre outras publicações. A marca dos patrocinadores estará presente.

Nível de exposição

1.
Inscrição para Exibição em festivais internacionais e nacionais

Festivais no Brasil

É Tudo Verdade 
http://www.itsalltrue.com.br/2009b/index.asp 

Mostra Internacional do Filme Etnográfico 
http://www.mostraetnografica.com.br/ 


Festival de Cinema Latino-americano de São Paulo 

(http://www.festlatinosp.com.br/port/2009/index_dy.html)


Belo Horizonte Documentary and Ethnographic Film 

http://www.filmesdequintal.com.br 

Festivais Internacionais

Alemanha 


International Film Festival Berlin 
http://www.berlinale.de/ 

International Documentary Film Festival Munich
http://www.dokfest-muenchen.de/ 

Göttingen International Ethnographic Film Festival
http://www.gieff.de/


Argentina

BAFICI – Buenos Aires Festival Internacional de Cine Independiente


Austrália

Sydney Film Festival
http://www.sydneyfilmfestival.org/ 

África do Sul

Cape Town World Cinema Festival 
http://www.sithengi.co.za/ 

Canadá 

Toronto International Film Festival
http://www.torontointernationalfilmfestival.ca 

Festival International du Film Ethnographique du Québec
http://www.fifeq.ca/

China

Hong Kong International Film Festival
http://www.hkiff.org.hk 

Cuba 

Havana Film Festival
http://www.habanafilmfestival.com 

Escócia 

Edinburgh International Film
http://www.edfilmfest.org.uk/ 

Espanha 

Docsbarcelona
http://www.docsbarcelona.com 

Documenta Madrid
http://www.documentamadrid.com 



EUA 

Los Angeles Film Festival
http://www.lafilmfest.com 

Sundance Film Festival
http://festival.sundance.org 

Tribeca Film Festival
http://www.tribecafilmfestival.org/ 

França

International Documentary Festival of Marseille
http://www.fidmarseille.org/ 

Les Etats Généraux du Film Documentaire
http://www.lussasdoc.com 


Inglaterra 

The London International Documentary Festival
http://www.lidf.co.uk/lidf2010/

Israel 

DocAviv International Documentary Film Festival
http://www.docaviv.co.il/ 

Índia 

Mumbai International Film Festival 
http://www.filmsdivision.org 

México 

DOCSDF, International Documentary Film Festival of Mexico City
http://www.docsdf.com 



Portugal 


Doclisboa Festival Internacional de Cinema Documental
http://www.doclisboa.org 

Rússia 

Moscow International Visual Anthropology Festival
http://visant.etnos.ru/index_e.php

Suécia 

Göteborg Film Festival 

http://www.goteborg.filmfestival.org 


Exibição do filme em emissoras de televisão

1.
Canais pagos

1.1
Canal Brasil

1.2
Futura

1.3
GNT

2.
Canais Públicos

2.1
TV Cultura

2.2
TVEs do Brasil

2.3
TV Câmara/ TV Senado

3.
Canais online

Exibição do clipe do filme em sites de vídeo e relacionamento

O Clipe será veiculado em sites como Youtube, Vimeo, comunidades do Orkut, Flickr, MySpace e Facebook. Em todos os casos contará com o logotipo dos apoiadores e patrocinadores.

Número previsto de espectadores do filme

Considerando a soma de todos os meios de exposição supracitados, prevê-se que o filme e o espetáculo serão expostos a um número não inferior a 1 milhão de pessoas ao redor do mundo.

CONTRAPARTIDAS DO ESPETÁCULO

Citações e inserção do logo:

1.
O logo da Companhia será inserido em todo o material gráfico do espetáculo (panfletos, banners, capa, cartazes, programas, etc.).

2.
Agradecimentos orais ao final do espetáculo.

Divulgação em imprensa

1.
A produção do espetáculo, bem como sua distribuição, será coberta pela imprensa, por meio da atuação da equipe de assessoria de imprensa. Está prevista a divulgação em meios especializados em teatro, jornais, entre outras publicações. A marca dos patrocinadores estará presente.

Nível de exposição

Temporada de 5 meses na cidade de São Paulo

1.
2 apresentações por semana nos dias nobres (sábado e domingo)

2.
Teatro com localização central (ainda em negociação)

3.
1 apresentação de pré-estreia para patrocinadores e apoiadores

Negociação para levar o espetáculo a cidades do interior de São Paulo e outras capitais brasileiras

Inscrição em festivais de teatro nacionais e internacionais

Divulgação em site do projeto

O site do projeto será uma ferramenta importante durante a produção e a temporada do espetáculo, bem como da produção e da circulação do filme, pois além de conter as seções habituais de informações, conterá três seções de grande repercussão:

1.
Diário de produção: seção destinada à divulgação das informações rotineiras do processo de produção e, posteriormente, destinada a divulgar notícias sobre a trajetória do filme em festivais.

2.
Fórum de discussão: espaço aberto à discussão sobre violência doméstica contra a mulher.

3.
Link para o site da empresa patrocinadora.


